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— Decididamente estou caipora ; sâo uns sobre outros os desfalques...
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Expediente
A S S I Ê N  A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$soo 
Lm armo..... j$ooo

E S T A D O S

Seis meses... J$ S ° °
Um atmo.... 6§ooo j

P a g a m e n t o  A d i a n t a d o

Direcção de P e r e s  J u n io r  
Desenhos de R a u l , R o c h a , J. C a r l o s  

B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 90, so­
brado.

< a < g 0 F e :f (â R (s Í0

As demolições. . .
Não é possível; bem desejavamos não dizer 

nada a respeito, e o que é melhor, deixar 
passar sem os nossos costumados parabéns, 
mas não é possível.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo!..
Assim não está direito. Não f< liando na 

poeirada e no risco que corre o cocuruto de 
um cidadão que lhe passa proximo, essa ma­
neira de bota abaixo, não serve; o Dr. Fron- 
tin não é o Dr. Barata, e a casaria toda da 
cidade não é que nos conste a famosa Ca­
beça de Porco, de tristíssima memória.

O Pelino, o ineffavel Pelino das biogra- 
phias, não é só o primeiro homem do mun­
do, que todo o Rio admira e que lâo pre­
ciso nos é, a nós, que labutamos na imprensa 1 
humorística, fornecendo-nos elle o que de me 
lhor em assumpto produzimos; o Pelino é 
também o primeiro felizardo do século pas- j 
sado, presente e futuro!' Vejarn os senhores | 
agora com o pessoal da convenção sanitaria...

Quantos banquetes!
E o nosso homemzinho, rente sempre como 

o pão quente!
E ’ que elle entende de cousas sanitarias 

como gente!

E por fallar em convenção sanitaria...
Os jornaès noticiaram que o convênio fôra 

assignado e que ao terminar a sessão do en­
cerramento os exemplares impressos que de­
veriam ser apresentados ao Sr. presidente da 
Republica, foram com grande espantação de 
todos parar no PIospicio Nacional de Alie­
nados!

Não houve nisso um epigramma?

Santo Antonio! Quem te viu e quem te vê, 
no teu dia 13 !

A foguetaria de outFora desapparecida e 
um ou outro balão pelo ar!

As tradições vão, não resta duvida nenhu­
ma, acabando! Também, que diabo I antiga- 
mentè não se pagavam cincoenta mil réis 
de multa, por foguete!

Essa historia gaiata da flauta que desappa- 
reccu e que depois appareceu, é, como as da 
carochinha, para adormecer crianças, onde 
se diz que entrou por uma porta e sahiu por 
outra... e etc.

E a flauta foi encontrada muito bem em­
brulhada em uns jornaes velhos.

O melhor, porém, da tal embrulhada é que 
no jornal velho em que ella estava, havia a 
noticia escandalosa do seu desappareci- 
mento.

E digam que não ha quem tenha espirito j 
nesta terra!

A opulência do Acre!
Que esplendida noticia!
Imaginem como vae ficar povoado agora 

esse território que tão caro nos tem cus- I 
tado!

Ha tanta pyndahybice por aqui...

O Cassiano é pela revisão da constituição, 
mas acha que não deve ser feita immediata- 
mente; ou por outra, que deve ser feita a 
pouco e pouco.

Realmente tem graça!
E digam que não ha espirito entre aquella 

gente dos setenta e cinco bagarotes por dia! 
Revisão em doses homcepathicas!..

Juramos que o Jury desta vez se rehabi­
lita mesmo.

Poucos jornaes têm deixado de referir-se 
ao seu desprestigio e respectivas causas.

E como a imprensa é o vehiculo da civili 
sação, a tribuna da verdade... os senhores 
sabem isso!

D E S E N H O S D E UMA CRIANÇA -

Esta questão dos saccos está mesmo me 
dando agua pela barba. ,

Para melhor fiscalisal-os, metto me num 
déliés e faço um buraquinho.

A civilisação universal, a justiça do globo 
terráqueo, e a paz. das nações perigaram 
mesmo de uma vez!

Não tivesse apparecido o Sr. Seabra 
(aquillo foi providencial!), e tudo isso teria 
ido certamente por agua abaixo...

Um carroceiro xingou um soldado, o sol­
dado respondeu e pagou na mesma moe­
da, e quando ia havendo uma catastrophe 
universal, o Sr. ministro mandou parar o 
carro, e prendeu o carroceiro, por desacato 
ao depositário fardado da auctoridade.

Ah! como seria bom si esse Sr. ministro 
désseou, ao.-menos, emprestasse ao Dr. Car­
doso. um pouco da energia de que é dotado, 
sõ até novembro de 1906 (antes disso crChe- 
fe faz como o seu superior -  não sae!).

E o Pedagogium?
Continua infelizrnente estafermado.
Mas, não finará de pé. Aquillo são favas 

contadas, vae mesmo a terra'

O FECH A M EN TO  DAS PO R TA S
De ternpos a tempos, surge como ordem 

do dia esta questão que interessa immenso 
ao commercio e aos seus servidores.

O que os caixeiros e demais empregados 
do commercio pretendem agora, é que os es­
tabelecimentos commerciaes do Rio de Ja­
neiro, á imitação dos de outras cidades do 
Brázil, S. Salvador da Bahia, por exemplo, 
fechem as suas portas ás 7 horas da noite.

Apezar das obrigações que esse anhelo 
dos funccionarios do commercio tem encon­
trado da parte de vários obstinados que se 
não convencem, nem á mão de Deus Padre, 
que essa pretenção é justíssima,—alimenta­
mos a esperança de que o Conselho Mu­
nicipal, a (jue foi requerida essa medida equi­
tativa e benefica, defira e satisfaça a solici­
tação de uma classe que é uma das maiores 
propulsoras do engrandecimento do Brazil.

Muito attrahente o numero to da bella re­
vista de Arthur Goulart — Mine*,ia — que se 
publica em S. Paulo.

Com retratos de Luiz Edmundo, Sebastião 
Campos, M. Viotti, Cândido de Carvalho, 
Caio da Fonseca e Octaviano .Costa e um 
béllo summario, onde figuram os nomes de 
Arthur Goulart, Rose Meryss, Francisco Jar­
dim, Nazareth Menezes, B. Lopes, Alice Mo­
derno e outros, a publicação mensal de Gou­
lart, merece os nossos elogios.

Agradecemos o exemplar que nos veio 
ás mãos

0 Bulhões e os saccos

Assim, pego o primeiro contrabando que 
por aqui passar. Isto é que é ter talento
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C a r ta  de T inteiro  L apis VARIAÇÕES DE FLAUTA T E R M O S ...
O causo da flóta foi o que mais me impre- 

cionô essa sumana.
Parece incrive que um animásinho como a 

flóta caminhe tanto e depois vá s’imbruià nos 
jorná posteriô. O seu Patafio a esta hora 
ja deve está dando fiô, fiô, dentro da flóta 
que elle quáz que perdeu o feitio.

O estituto de musga está caipora com as 
flóta desde que entrou o home artista notave, 
tem sido flotiado de vez em quando.

Recebi honte uma carta com a assignatura; 
— Os morado de suburbes, dizia a carta: 
«Inlustre senhô Lapi. Os z’abaixo assignado 
vem pro meio desta pedi a V. Ex. a inter­
venção do Dr. Passo na questão do lixo, do 
esgoto e do gaz. O gaz já vae miõ, mas o 
esgoto e o lixo está na mesma. As rua pare­
ce uma ilha de Sapucaia, é lixo pelo chão e 
um fedô de materas indêcomposição; as val­
ia, tem cada predegoto fedorento deste ta­
manho, e as vez está intupudida inté as 
z’oreias.

A impedemia da variólla que assoberbou 
Cascadura é devida a esterqueira que hai por 
lá. A ’ V. Ex. deixamos este papé cumo um 
grito de alarma.» Quiz amostrá a carta ao 
Dr. Passo, mas porém, como sei que o home 
não s’incommoda cum isso, arresorvi pubricá 
no Tagarella para conhecimento do pubrico 
e dos missivista da carta.

Ouvi dizè que o Tagarella ia mudá de fei­
tio, ougmentá do preço e meiorá o testo e 
os boneco e por isso me cumpre-me enviá 
os parabém e fazê voto pela prosperidade do 
apreciado hedomadario semaná.

Não posso hoje me estendê muito proque 
a sessão do Conseio está me esperando, no 
numbro que vem direi mais arguma coisa e 
o assumpto é o ispiritismo.

Estou hoje cum parpite no 74, isto é, no 
pavão e vi hoje também o Perú.

S em  m ais sou  de v o is
L a p i

// /  A antiga Pharmacia S

CARVALHO FERREIRA
mudou-se, por motivo das obras da 
Avenida Central, da rua da Assem- 
bléa n. 93 para a rua do Hospício 
n. 122, onde aguarda as ordens dos 
seus freguezes e amigos.

— Então a flauta appareceu ?
— Certamente.
— E dizem que embrulhada em jornaes, 

com data posterior.
— E’ exacto; e isto prova que no estabele­

cimento ha muita limpeza, muita hygiene ; 
até os papeis d’embruIho são renovados 
todos os dias, invariavelmente.

Charutos
M ARCA R E G IS T R A D A

Marcas registradas.

Tem secção de Mm.

S m t o s  Dum ont
F e u d a l
V it a s c a
L o rd  K itc h e n e r  
P au lo  K r u g e rD
F lo r  de B sp a n h a  
S ig n o r a  
O cean a  
B e lla  C r io la  
S e v il la

A’ ven d a  c m  toil nu na c h a r u ta r in s
C. RICHTER & C.

T-íulsl dos Inval id os, 5 3
Cnixn do Correio n. 7Ü3

LAEMMERT & C .— Editores 

________________ RIO DE JANEIRO E S. PAULO

COLLECÇÃO
DK

Forn>(ila& McdiçaS
E

P h a r m a c e u t i c a s
C O L L I C C 1O N  A D A  S F O R

H E R C U L A N O  R I B E I R O

Vm volume in -8 .” de SÕG paginai, impreuiio  
compacta, broch. 8fj, enc. . . . 6f$000.
Contém este livro uma escolhida collecçSo 

de formulas dos melhores autores nacionaes e 
estrangeiros, organisada por ordem alphabetica 
dos autores. Recommenda-se pela prompta con­
sulta aos medicos e pharmaceuticos.

D e s i n f e c ç ã o  e p r o p h y l a x is  in d i v i ­
d u a l  contra as doenças infectuosas. Trabalho 
premiado pela sociedade de hygiene publica 
americana, por G. M. Sternberg, traduzido do 
inglez pelo Dr. J. B. de Lacerda, 1 vol. 3 § 0 0 0

66, RUA DO OUVIDOR, 66

D E S IL L U S Õ E S
A  «Z?»

Desillusão não é, por certo, o passageiro 
Desgosto que n&w-traz o atro vae-vem da Vida ; 
Nem o equóreo rumor que assombra o marinheiro, 
Nem o simples tufão que as folhas entimida.

A tragica afflicção de alguma Agár, perdida,
As lagrimas de um rei, deposto e prisioneiro,
Não são disillusões que levem, de vencida,
A paz dos corações ás mãos do Captiveiro !

M as...  vive por Alguém, com quem o Amor divida 
Todas as attracções e todo o verdadeiro 
Esplendor, e esse Alguém te pise a alma ferida.

Terás desillusão... E, ó triste aventureiro,
Essa desillusão é a arma do suicida,
Essa desillusão é o mal do Mundo in teiro !...

1904

H e r m e s  F o n t e s .

Continua a preoccupar a policia, os noti­
ciaristas e o publico o caso do desappare- 
cimento do caixote recheiado com os oito­
centos contos.

Lá porque um dos suspeitos mandou de­
positar em um banco cinco contos em notas 
a recolher, não havia motivo para reabrir e 
continuar o processo que já tinha sobre si 
uma pedra.

O que lá vae, lá vae ; aguas passadas não 
movem moinho.

Agora é chorar na cama . .  Não vale a 
pena pensar mais nisso. Esse inquérito está 
indiscutivelmente destinado a ir fazer com­
panhia, na mesma prateleira, ao que sé abriu 
sobre o assassinato do velho Pinto, ao da 
morte do relojoeiro de Cascadura, e a tantos 
outros que chegaram ao descobrimento final 
de que nada se descobriu.

Então para que amolar? Tem-se tanto em 
! que pensar, tem-se tanta coisa de interesse 

que ler, que não ha necessidade de exhumar 
inquéritos que nunca acabarão, ou, pelo me­
nos, que nunca acabarão com exito.

Coração á larga, e toca a pensar em ou­
tra coisa.

Attendendo-se a que é perder tempo, oc- 
cupal-o na pesquiza da verdade, que é inat- 
tingivel no caso do caixote, que onde foi 
já chegou convidamos a policia e a im­
prensa a assignarem termos de bem ... en­
terrar o caixão que continha os taes 805:000$ 
em notas a recolher, e de bem ... promover 
o recolhimento do infructifero inquérito, aos
bastidores do esquecimento.

*
#  *  i

Também se pretendeu resurgir, fazendo o 
vir á tona da discussão bisbilhoteira, aquelle 
desapparecimento da flauta de prata,, oílere- 
cida por uma senhora amante da arte mu­
sical, para ser entregue como prêmio ao 
alumno mais distincto do Instituto de musica, 
que terminasse o curso o anno passado.

Fizeram-se as contas, sommou-se, multipli­
cou-se, dividiu-se, e verificou-se que quem 
merecia o prêmio da flauta era um Sr. Patappio.

Mas tinha havido a subtracção da flauta: 
procurou-se-a em todos os escaninhos do 
Instituto e na visinhança, na estatua de João 
Caetano, e nas casas de prego que ficam pró­
ximas, e nada!

Que prégo ! pensaram todos com um nariz 
deste tamanho 1

Quando se deixou de falar disso, quando 
menos se esperava, quando o premiado já 
estava resignado a tocar numa flauta de 
bambú e de canna do reino, eis que appa- 
rece a flauta celebre, envolta em jornaes, 
talvez os mesmos que tanto se haviam oc- 
cupado delia..

Tendo apparecido o objecto do crime, tra­
tou-se logo de descobrir o delinquente ; che­
gou-se até a interrogar a flauta...

Interveiu então a doadora do instrumento, 
que se oppoz á continuação das pesquizas 
que, mais dia menos dia, terminariam pompo­
samente por nada descobrir.

Assim, pois, foi melhor. E’ certo que a 
flauta já não era mais dessa senhora de born 
e piedoso coração ; ainda que fosse, é con­
testável que ella tivesse poder para obstar a 
acção da policia... Mas não se chegaria 
mesmo a conclusão alguma. . .

Considerando que o premiado já está com 
a flauta;

Considerando que a offertante do instru­
mento não quer que se prosiga no inquérito 
para a captura do individuG que tanto tftmpo 
nos flauteou ;

Convidamos, por equidade, os competen­
tes para tomarem conhecimento do caso, a 
assignaram termos de bem .. .  se metter nas 
encolhas e de não mais fazer barulho com a 
tal flauta. D e l g a d o .

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge­
neroso ? Provae o «Triusnphante».

Os cigarros rsÆa.ra.^-iitLa., TPskitL&ços e A v e n i d a  dão direito a lindos brindes
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J. CA R LO S
Depois de amanhã, sabbado, completa mais 

um anno de vida esse nosso bom, amavel e 
intelligente companheiro, que tem tempo 
para ser um estudante distincto e um cari­
caturista inspirado e espirituoso.

Foi aqui entre nós, no Tagarela, que 
J. Carlos fez, timida mas promettedoramente, 
as suas primeiras armas de artista do lapis; 
hoje, sem nos haver deixado (ellesabe quanto 
lhe queremos!) collabora, brilhantemente, 
ainda em outros collegas nossos, illustrando 
as suas paginas com as suas engenhosas e 
adoraveis producções.

Ao excellente amigo e esplendido compa­
nheiro as nossas effusivas felicitações: dese­
jamos cordialmente que o J. Carlos tenha a 
dita de vêr passar por muitíssimos annos 
ainda a data de 18 de Junho, e que, si tiver 
de morrer, morra bem velhinho.. .

Sonetos Brasileiros
COLLECTANEA ORGANIZADA POR

LA U D ELIK O  FR EIR E
-# 1- I

Contendo 300 autores e 218 retrates

Livro originalíssimo e unico no genero 
Entre os retratos alguns ha que são 

raríssimos
A’ v e n d a  p o r  BtOOO 

-A.'8 8 , uer der (puiíeiijdcr,
M. CROSCO & C.

«Triumphante » — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

Os senhores já souberam uma com 
que se sahiu o homem que não sae ?

E ’ de se lhe tirar o chapéo.
Nomeou para reger interinamente a 

cadeira de Historia Natural do Gym- 
nasio Nacional, um illustre desconhe­
cido que nem ao menos tem a seu fa­
vor a presumpção de saber, que nem 
ao menos é formado!

.E  quando nós dizemos que está 
tudo errado...

Dos charutos Milhazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

T s tQ - s i r e la .

Brevemente, em julho proximo, será 
augmentado e melhorado o Tagarela, 
que nào poderia deixar de retribuir 
por essa fórma ao favor e acolhimento 
gentis do publico.

O Tagarela, de Julho em diante, 
sahirá augmentado em o numero de 
suas paginas, de uma capa colorida, e 
de muitas outras coisas, inclusive de 
um tostão no preço de sua venda.

Não coçem a cabeça, prodigos e 
honrados leitores; um tostão a mais 
ou a menos, não lhes desarranjará o 
orçamento.

E  o Tagarela, por dois tostões, 
será barato, asseguramos.

Esperem e verão.

— O apito cança muito a gente. Isto de so­
prar não é commigo. O resolve é o que ha 
de melhor; é tiro, e prompto,era uma v ez !!

1 Tinta, azul-preta
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

CENSU RAS
Assiste toda a razão ao critico theatral d’A 

Tribuna, que tem profligado o incorrecto 
proceder de artistas do theatro Recreio 
Dramatico.

De ha muito haviamos notado desconside­
ração por parte de alguns artistas, não só 
d’esse theatro, como de outros, —a especta­
dores que eram —coitados 1 — achincalhados 
pelos actores, que elles iam, pagando, vèr 
representar a peça, e que lhes pregavam 
essa peça...

Não quizemos abrir a marcha; não qui- 
zemos, numa época em que o theatro se acha 
em decadência, que se nos attribuisse maior 
abandono ainda por parte do publico, ao po­
bre theatro, já tão desprestigiado entre nós.

Já, porém, que o critico d ’A Tribuna ini­
ciou a campanha, cá estamos para secundal-o.

Aquillo assim não póde continuar : os ar­
tistas olham demasiado e falam mais para 
os espectadores...  Então o actor, cujo nome 
é mencionado pelo critico d’A Tribuna, e 
que a folhas tantas do Cá e lá . . .  empunha um 
mocotó, vae attribuindo, nesta scena, a pro­
priedade d’essa coisa aos espectadores que 
ali estão, que ali foram assistir á peça, tendo 
pago honestamente o ingresso no theatro. E 
os nomes d’esses indefesos espectadores são 
pronunciados com todas as letras..,

O resultado da benevolencia, ou melhor, 
da fraqueza das emprezas theatraes e da po­
licia, que são os peiores cegos, porque não 
querem vêr, é que espectadores mal educa­
dos secundam os artistas, na desconsidera­
ção aos espectadores honestos, já  dirigindo 
chalaças e dichotes para o palco, já fumando 
a bom fumar, durante a representação, mal 
cheirosos charutos e fedorentos cigarros, 
cuja fumaça importuna e intoxica sobremodo 
os visinhos infelizes que se sentam em cadei­
ras, que, por cumulo, ainda são balançados 
barbaramente pelos taes malcriados especta­
dores.

A policia, representada officialmente todas 
as noites por um supplente, deverá pôr um 
paradeiro a essas irregularidades, appli- 
cando com justiça o regulamento que as 
cohibe; censurando as, confiamos em que 
sejam tomadas providencias.

A p p io  C e g o .

O dr. Passos foi outro dia á Piedade...
Mais uma victoria do Tagarela e do nosso 

preclaro collaborador Tinteiro Lapis, que 
não deixa nas suas cartas de reclamar contra 
a falta de hygiene e o abandono municipal em 
que se acha essa localidade:

0  NOSSO CONSELHO

Ao Conselho
Cantando espalharei, sem fazer odes,
Os nossos estourados intendentes, 
Abrindo assignatura contra o Herodes 
Dos Alvarengas e Hortas innocentes.
Supplico, nestes mtzes de pagodes 
E de rinhas de gallos bem valentes,
Não pintem mais .. o padre sem bigodes 
Nem sejam... como foram, eloquentesl
Infame! . Miserável! .: .  Idiota!...
Com o insulto, o chilique e os palavrões 
Um orador de si dá triste nota I
Deixem, por quem são de discussões, 
Traçando brilhantíssima derrota;
—Do Município cuidem nas sessões!

JOHANN F a BER.

Consta que foi nomeado inspector esco­
lar de Copacabana o sr. Polybio Alfonso 
Alves.

A zeite V illarlnha. — incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro n. 154

M AZEPPA
Ao P e r e s  J u n io r

Uma lenda polaca e antiga nos revela
Que um fidalgo adoptava a lei do Matrimonio,
Votando certo horror ao tempo babyionio,
E, fazendo do lar o mesmo que uma ceila.

Mas o sereno lago urn dia se encapella 
Fazendo-se D. Juan, fazendo-se Petronio,
Mazeppa entra-lhe o lar, e, leve qual favonio, 
Põe-lhe o aroma do Amôr no coração da Bella.

Enlaçou-o o fidalgo ao dorso de um murzello,
Que errou de campo em campo e errou de tope em tópe 
Sem ter Mazeppa um freio á mão para contel-o...

E o selvagem corsél no espumejan.te anceio,
Fel-o então aprender em célere galope 
Quanto é triste querer-se um coração alheio í 1

JULIO DE SUCKOW.

LAEUMEftT i  C.— EDITORES
RIO OE JANEIRO E S. PAUlO

MSTHOfiO BE VIOLÃOi-—1-■ .—.  — ™ „ . -
Guia material para qualquer pessoa aprender 

*m muito pouco tempo, independente de mestre 
e se ui conhecimento algum de musica, por 
J o s j  A ntonio  P e s s o a  d e  B a r ro s ,  7* 
•diçAo.
I vo lum e b r o c h a d o .................. 3& 000

CANTOR DE MODINHAS
TffifTWH I1 M B M M B B B B  Trf"fílTTrDiriMiTA"ii>rfB—

Jwaaileiras, collecçâo completa de lindas mo­
dinhas, lundús, reoitativos, etc., 9« ediçío 
muito augmentada.
i g r o s s o  v o lu m e , c a r t o n a d o ..  3 $ 0 Q 0  
R io a ro en te  e n c a d e r n a d o , c o m  fo lh a s  
d o u r a d a s ........................................5 ( 0 0 0

Kste livro encerra a mais completa coUscfdo 
que existe neste genero, escolhida e claisi- 
flonda por um distincto litterato.

Pelo Correio mais 500 rs para cada volume

óój R ua do Ouvidor, 66
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O ETER N O  THEM A

— E’ o que te digo, estou mesmo pelo beicinho...
— Antes estivesses pelò bolsinho...

Appareceu a flauta, não é de estranhar 
portanto que estejam apparecfendo as notas.

Lindos chromos encontram-se nos cigarros a v e n i d a , m a r a v i l h a  e p a l h a ç o s
i j "

«Triumphante» Vinho velho do Porto  ̂ O o t j i ia c  \ l o s c a t e l  cio A .Ito  Azeite Villarinha. — O que tem a fama d< 
de A. Pinto dos Santos Junior & C.— Rua | D ouro. Depositários: Rua do Rosário ' mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154. ; n. 87.— Provisoriamente. de S. Pedro 15*.

GRANDE DEPOSITO DE CALCADO

A- C a s a ,  d a  O n ç a  con vid a as Exm as. fam ilia s  a  a p ro v e ita re m  esta  boa o cc a s iã o  
p a ra  c o m p ra r  ca lçad o s bons e g aran tid o s, por p reço s in sign ifican tes. iVinguem se a rre p e n d e rá

de e o iu p ra r na C a s a  d a  O n ç a  \ à o  se en ganem  na ca»;*,
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0  burro physionomiste
(A QUEM TOCA)

Certo dia um rapaz amigo meu foi visitar 
uma familia residente em uma das estações 
da Estrada de Ferro Central doBrazil; de­
pois de haver percorrido todo o interior da 
bella vivenda, foi levado a visitar o pomar, 
os engenhos, tudo; finalmente, até as cochei­
ras foi conduzido, onde dentre os mais bellos 
animaes de sella e carruagem se destacava 
um lindo muar, ante o qual o meu amigo ficou 
extasiado.

Finda a minuciosa visitação, voltaram no­
vamente á casa, onde rápido se passou o 
resto do dia.

Anoitecendo, resolveu o meu amigo des­
pedir-se da familia, que tanto o captivára pela 
maneira gentii e cavalheirosa com que o tra 
tára, e seguiu pela estrada fora em demanda 
da estação afim de tomar passagem no pri­
meiro trem que o deveria conduzir á cidade. 
Pelo caminho, porém, lembra-se o meu amigo 
do bello animal que havia visto horas antes 
e que tanto o encantara.

Mal havia coordenado as suas ideas, afim 
de vêr qual o destino que naturalmente teria 
o muar se Jhe pertencesse, quando de subito, 
sentiu um rumor estranho, que partia da 
rectaguarda.

Estranhando tal facto, (pois pouco a pouco 
augmentava o rumor), e receiando que fosse 
algum amigo do alheio que estivesse aguar­
dando a passagem do primeiro transeunte, 
afim de dar-lhe uma iimpesa geral, resolveu 
apertar o passo, quando repentinamente se viu 
de perto acompanhado por um vulto que mais 
parecia um elephante do que um ser humano. 
A ’ mente lhe assaltara logo a idéa de algum 
phantasma, a por isso fechou os olhos, conti­
nuando entretanto a andar sempre acompa­
nhado pelo tal rumor. Como, porém, o mesmo 
não o deixasse, resolveu correr afim de al 
cançar mais rapidamente a estação onde na­
turalmente, em companhia do encarregado 
da mesma ou de outra pessoa, poderia divul­
gar qual o rumor que o acompanhada. Tal 
não chegou a fazer o meu amigo, porque 
apenas correu alguns metros, tropeçou na 
estrada e cahiu.

Como morto, conservou-se alguns segun­
dos; quando conseguiu abrir os olhos viu que 
estava cahido em frente a um casebre de 
onde partia uma frouxa luz, e, á vista da 
qual, pôde elle vêr que, quem o acom­
panhava era o tal burro que tanto o fasci- 
nára na casa de onde vinha. E' que o burro 
notara a maneira por que o meu amigo o 
olhará enamorado, e agradando-se d'elle, 
resolveu abandonar a casa onde vivera até 
então. E . .. acompanhou-o.

Depois de se terem mirado mutuamente, o 
meu amigo recuperou a coragem perdida 
com o susto que lhe causára o tal burro e, 
juntos, vieram para a cidade... montando 
um no outro!

M a j o r .

Criticando esta bella quadrinha de Gavro­
che, publicada no Paiz de to do corrente :

A Alice Bonheur

Rútila estreita, doce beldade,
Porque és, Alice, tão galantinha ? 
Bonheur traduz-se por f ’licidade :
Se tu quizesses fazer a minha. . !

Recebemos esta outra que publicamos por­
que desconfiamos que é do Dr. Fonseca Mo­
reira :

O ARTHUR

SO M BRA IM PLA CÁ VEL

Pavoroso espectro ! Um credor ao longe !

COM AS DERRUBADAS

E não é facto que o nosso Arthur, 
Velho e gorducho, tão pesadão, 
Suppõe que ainda prende de. . .  amour 
Doces beldades ? ! . . .  Que pretençãc!

— E’ um perigo filhinha, não se pôde andar nas ruas ; duas vezes nqtio 
a cartola amassada.

— A massada é não me deixares sahir..

PALHAÇOS, M A M  Vi LHA e AVE NI DA são marcas de cigarros deliciosos
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DECEPÇÃO DO DR. CARDOSO
Anedocta em (i quadros, por Arnaldo Ribas, illustraçao do mesmo

O Barão baixa a pupilla e córa e o perú 
em tres tempos é desseccado. Pouco mais 
durou toda a festança, encheram a barriga 
e desfizeram a companhia, cada qual tomou 
seu rumo, indo o nosso Cardoso dormitar na 
rua do Lavradio: no grande casarão da chefa- 
tura.

Mandou preparar o nobre quarto,deitou-se e 
dormiu, sonhando então que voltara de novo 
á rua Larga para mais comer um pouco de 
perú.

E comeu, comeu bastante,sentindo ao mes­
mo tempo que o ventre lhe crescia, crescia

--------- --------- --

immensamente, forçando a epiderme até qt 
rebentou, expeílindo como um vulcão, —ra 
voso deputado!

O nosso Dr. scismou e disse comsigo :
— Onde diabo comi eu esse deputado ? ! 
E reparando melhor reconheceu nelle,

pessoa do nosso estimadíssimo Varella.
— Jesus ! bradava elle.

■...... - ü f —-------

Segue o Dr. Cardoso para o sumptuoso 
banquete da rua Larga, palacio Rio Branco. 
Atraz de si em passo grave duas ordenanças 
acompanham-n’o civilmente.

A’s armas ! ás armas ! e metteu-se rapida- 
mente debaixo da cama, deixando sobre 
ella o deputado á saltar, desesperadamente. 
Com os brados d’armas, compareceu no 
quarto, a patrulha e toda a guarda, encon­
trando debaixo da cama o seu chefe com 
uma expressão desoladora pelo grande sus; 
to que levara.

Elle o Dr., ao ver a guarda, levantou-se, 
enfiado, e sentando-se na cama, disse : ]

E’ dia de banquete e portanto a soldades­
ca da rua do Lavradio.deve estar de prompti- 
dão; pôde haver algum barulho. A festa é 
dedicada ao congresso sanitario, a homens 
de sabença, importadas illustrações. O Dr. 
entra e senta-se á mesa, ao lado dos doutores 
e começa então a grande mastigação chei­
rando a béca e a pergaminho.

Vem uip garçon com o prato do perú, col- 
loca-o á mesa e todos se entreolham.

— Não ha nada, retirem-se e que fique impedida a sahida de quem quer que seja! Se 
fôr preciso podem fazer uso das baionetas.

E . . entrou por uma porta e não sahiu por outra, porque a sahida continuava impedida
Arnai no R i b a s  (o Somnambulo)
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— Que bicho teimoso ! Quanto mais visivel é a circumferencia traçada no solo, menos o desgraçado a vê. Que bicho intelligeníe !
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NA RUA DO “LÁ VAE PEDR A’ (Antiga do Ouvidor)

«Triumphante» o vinho fino mais prefe- j 
rido pelos convalescentes.

« C I T H A B A »

Com este titulo deverá vir a lume até o 
dia 20 o tomo de versos em que enfeixa as 
suas últimas bellissimas protiucções, em gran­
de parte inédita«, o estimado poeta C a r l o s  
G ó e s . O  livro que conta 90 paginas, é nitida­
mente impresso na conhecida casa Leuzinger 
e illustrado com o retrato do autor.

Pertence ao livro.0 seguinte soneto, que é 
uma bella recommendação:

UXOR CO N SO LATRIX
A MINHA M U L H E R

Porque fosse penosa a travessia 
Da trilha que conduz do Berço á Cova,
Por minorar da vida o fardo e a prova 
Deu-me o Céo tua aftável companhia...

E á velha Dôr *oppondo a alma tâo nova, 
Segues a par commigo pela Via 
Onde o teo ser solicito comprova 
Que me serve na tenebra de Guia

Quando findar a que parece infinda 
Trajectoria da Vida, e como a planta 
Murcha, desceres os degráos do nada,

De Cima o olhar a mim volvendo ainda 
—Has de subir ao Céo, serena e santa,
Por um sopro de zephyro levada !

R EQ U ER EN D O ...
Cada qual com a sua mania. N’este mundo 

cada um tem um pouco de louco — diz um 
provérbio muito conhecido.

Temos um infeliz collega que por mal de 
seus peccados e de nós todos, t abula no Jury, 
onde tira parcamente, á custa de muita ca­
vação, os meios de subsistência. Pois bem ! 
Esse rabula meu collega, tem a fascinação 
dos sinos e não pode ouvir o repicar de um, 
sem que tenha logo vontade de subir á torre 
da Egreja para pegar nos cordões.

Consta-nos que esse collega foi sineiro 
em pequeno, e é per isso que conhece tâo 
bem a sciencia de tanger sinos.

E é tal a sua vocação por este instrumento 
tão difficil de se tocar, que o homemzinho, 
em ouvindo um sino soar, fica logo estatelado 
diante da Egreja e exclama invariavelmente: j 
não está bem repicado ; ah I si fosse eu ! . . .  1

Creio que é a elle que se refere ocaso que J 
ouvi contar ha tempos; era um indivíduo 
que julgava ter um sino na cabeça, e o ou via I 
tocar sempre, ficando incommodado por não ' 
ser elle o manejador do instrumento que­
rido.

Chegou a tal ponto a mania, que foi preciso 
até se lhe fazer uma fingida operação, para 
que elle a perdesse.

Voltou, porém, a mania, mais tarde, quando 
elle soube que fôra enganado na tal ope­
ração.

Agora quando consegue esquecer os sinos, ' 
$àe ao Jury, anda, faz pyramidaes escândalos 1 
em que quer envolver Deus e todo o mundo.

E’ um homem das Arabias!

Consta-nos q ie os funccionarios do Jury 
estão requerendo, para se vêr livres d’elle e, 
nós os acompanhámos, a sua nomeação para 
sineiro único e privilegiad i de todas as egre- 
jas do Rio de Janeiro.

R a b u l a .

F ÍG A D O  K BAÇO. — As p i l u l a s  a n t i - b i l i o s a s  p u rg a -  
j t ivas  do Dr. M u r i l lo ,  a p p r o v a d a s  p e l a  J u n t a  de  Hy- 

g ié n e ,  são de  u m  ef íe i to  p r o d ig io s o  n a  o b s t r u c ç ã o  do  
] f ígado e baço, h e m o r r h o i d e s ,  d y s p e p s i a s .  p r i s õ e s  do 
! v e n t r e ,  d o r e s  d e  cab e ç a ,  f e b re s  i n t e r m i t t e n t e s  e hy- 

d r o o i s ia s .  V e n d e m -se  u n i c a m e n t e  n a  p h a r m a c i a  Bra- 
g a n ú n a ,  á r u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 103. C a ix a  1$500.

E S T O M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  de Camomill«* e 
G e n c ia n a  é o r e m e d io  irrais p o d e r o s o  p a r a  c o m b a te r  
t o d o s  os so f f r im e n to s  do  e s to m a g o .  M i lh a r e s  de  p e s  
soa s  t ê m  s id o  c u r a d a s  c o m  e s te  m a r a v i l h o s a  r e m e d io ,  
v en d e -se  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n t in a ,  á  rua da  U ru g u ay a -  
ua n. 103. P re ç o  1S500.

ANGICO COM POSTO.—E s te  a n t i g o  e a f a m a d o  x a ­
r o p e  p e i t o r a l  é o m a i s  r e c o m m e u d a d o  n o  t r a t a m e n t o  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r l i o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t l i  n x a . ,  i n  í l u e n z i a ,  e t e .

P re p a ra -s e  u n i c a m e n te  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n t in a ,  
á r u a  da  U r u g u a y a n a  n. 103. e v e u d e - se  e m  to d a s  a s  
b o a s  p h a r m a c i a s  e d r e g a r ia s .

Do conhecido editor Manoel Antonio Gui­
marães, recebémos Soberano, tango de Er­
nesto Nazareth e Suspirando, pas de quatre, 
de J. M. Azevedo. Agradecidos.

C o t j n a e  M o s c a t e l  d o  A l t o  
D o u r o .  Depositários: Rua do Rosário 
n. 87. —Provisoriamente.

e> to

— Você está cego, seu bruto ?!!



.
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A N T I G A L H A S
Na secção livre do Correio da Manhã de 

8 do corrente sahiu uma mofina contra o 
nosso amigo Dr. Heraclito Bias, a qual está 
toda errada.

Aquillo foi escripto dentro do hospicio, e o 
titulo da coisa é — Fóra do hospicio.

O celeberrimo e confesso bigamo Ferreira 
elix, accusado pelo Dr. Bias, é chamado 

nnocente!
Tádinho do Félix ! Si esse criminoso per­

verso e perigoso, com todas as provas 
accumuladas contra si, prova documental 
(certidões dos casamentos effectuados em 
plena Pretoria), prova testemunhai e con­
fissão do reu, é um innocente, — nós vamos 
alli e já voltamos !

O autor da verrina está mal informado, 
por ter ouvido talvez o recado na escada... 
Vamos ser misericordioso com elle, dando-lhe 
um conselho: quando o innocente Félix sahir 
do cárcere, tome cuidado com as suas irmãs 
e priminhas si as tiver!

Diz-se mais que o jornalista que andava a 
discut r com o Dr. Bias pelo Correio da 
Manhã, cedendo aos rogos de um lente da 
Escola em que o Dr. Bias se formou, — dei­
xara o nosso amigo no ora veja.

Ora veja-se como se escreve a historia! 
Quem leu isso, deveria ter pensado que o 
nosso amigo havia ficado com um nariz de 
palmo e meio, por nào ter podido continuar 
a discutir !

Nada d’issose deu: por intervenção de um 
amigo commum, poz-se um ponto no tal dize 
tu, direi eu, que não dava gosto algum ao 
Bias, por lhe não augmentar nem diminuir o 
mérito que porventura elle tenha.

Accrescenta-se que o nosso amigo é amigo 
do Sr. Benjamin Magalhães. Não, isso não, 
essa não pode passar 1 Livra! o Bias, que não 
póde vêr esse Sr., ser dito amigo d’elle! Mas 
quem teria sido capaz de escrever essa 
brincadeira ? ! . .. Que rabulice I 

** *
Os Srs. leram a sensacional noticia da 

caçada que um politico figurão, residente 
no Banharão, fez em Botucatú ? .

Aquillo foi uma caçada onça. S. Ex., com 
mais dois cavalheiros, matou 2 1 1 perdizes e 
muitas codornas. Mas certamente quem matou 
a maior parte, foi S Ex. !

Um jornal de S. Paulo noticiou esse facto 
que interessa incalculavelmente á paz uni­
versal e ao equilibrio europeu, rasgando 
muitas sedas ao talento e sorte venatorios 
de S. Ex.

Parabéns também, também enviamos pa­
rabéns a esse Sr., que, depois de haver con­
sentido que fossemos chumbados com cer­
teiros e deshonestos tiros, se divertiu a dar
tiros certeiros nas pobres aves de Botucatú.

*
*  *E o Codigo Civil, nad a!...

M a t t o s  A l é m .

M ERCÚ RIO  D O C E
MARGA BOI

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho 
132, RUA DA A L F A N D ECA , 132

Paios de Villarinha.—Quem os provar não 
quer outros; á venda nas principaes casas de 
molhados.

Cições de JCisloria
Quando Christovam Coíombo,
Foi morar no Cosme Velho.
Cahiu d’um bond, e no tombo 
Quasi que quebra um joelho 1 
E digam que as fritadellas 
De lagosta ou camarão,
Não fazem dor de canellas 
Em quem as come em porção ? !
Pereira Passos Prefeito 
Nos jardins de Babilônia 
Fez o parque com tal geito 
Que pasmou toda a Polonia,
Por isso a flauta encantada 
Deu um ar da sua graça ;
Apparecendo embrulhada.
Dentro de um carro de praça.
Linda Ignez posta em socego 
Ali na rua da Lapa 
Ficou roubada na capa 
Que tinha vindo do Prego 1 
Com todo o mundo no rastro 
Sendo o gatuno agarrado,
Lauto banquete foi dado 
A seu Cardoso de Castro !
Mestre Machado de Assis,
Ensinava a fazer versos 
Em uma pedra e a giz,
A muitos vates diversos,
Mas, o doutor Laudelino 
Mil Sonetos brasileiros 
Reuniu e, fez salseiros 
De espantar o mais ladino 1

M. E t h e r e o .

C o g n a c  M o s c a te l  d o  A lto  
D o u r o — Depositários— Rua Rosário 
n. 87.— Provisoriamente.

♦  C HAPÉOS PARA SENHORAS E ♦
^ MENINAS — Sortimento incompara- %
♦  vel e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$, *  
£  3°$> 4°$ e 45$!... Colletes (ultimo mo- ♦  
% delo), frente direita, os mais' elegantes!... J
♦  a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ 1 Só no n. 24, ♦  
T rua da Uruguayan*, «A Moda Elegante». ♦  
$  Não se enganem, é o n. 24... a primeira ^
♦  casa ao virar a Rua Sete de Setembro. ♦
♦  ♦

PARA AS NOITES DE

Santo Antonio, S João e S. Pedro
Grande e variado sortimento 

na L i v r a r i a  A z e v e d o  
3 3  -  R U A  U R U G U Y A N A  - 3 3

A SE C C A  DO NORTE
Acham-se nesta redacção bilhetes para o 

beneficio que será effectuado no Club da Ga- 
vea, sabbado. e cujo producto reverterá para 
os nossos conterrâneos do norte, que mor­
rem á fome e á sêde.

M O RTO
A" alma de meu adorado irmão Armando

Tão cedo irmão partiste, bem*de certo 
Com Deus estás.. .  e choro-te, no entanto, 
Sorrir devia, pois, no pallio santo,
Das estrellas, estás dos anjos perto.
Olha de cima o mundo, á dôr aberto,
De enganos cheio e de soluço e pranto 
E todo inteiro sempre, com espanto,
De instante a instante pela dôr desperto.
As azas solta, Armando, na mais pura 
Das regiões... Bem alto te deviso 
Mas sóbe ainda mais, em outra altura,
Depois a terra olhando de improviso,
Verás quanto és feliz, da vida impura 
Longe, no seio, em paz, do Paraiso!

Rio, 18 5-904. L u c il ia  d e  C a s t r o .

Está esplendido o 3“ numero da Estréa,dis- 
tribuido ante-hontem.

Parabéns ao Hermes Fontes.

LO TER IA E S P ERANÇA
HOJE i5:000$000 por 1 $500 divididos m  !0OS a 150 HOJE

Sexta-feira 17 do corrente
Sabbado 18 » »
Segunda-feira 20 » »
Terça-feira 21 » »
Quarta-feira 22 » »
Quinta-feira 23 » »

12:000:8000 por i$3oo divididos em 
io:ooo$ooo por 650 » »
i5:ooo$ooo por i$3O0 » »
io:ooo$ooo por i$3oo » »
i5:ooo$ooo por i$3oo » »
io:ooo$ooo por i$3oo » »

10o* a 130 
50S » 13° 

ioos a 130 
io0S a 130 
ioos a 130 
io0S a 130

A L T A  N O VID AD E
G RA N D E E EX TR A O R D IN Á R IA  LO T E R ÍAIntegraes TRINTA MIL FRANCOS, OURO Integraes

A  e x t r a h ir - s e  c m  14 d e  J u lh o  d o  corren fco  a n u o
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T H E A T R O S E N IG M O L Q G IA A ’ B A L A  !
No Recreio Dramatico temos visto o Cá e 

L á . . . ,  e algumas vezes, opportunamente, a 
peça sacra em 4 actos, Os milagres de Santo 
Antonio.em que desempenham os principaes 
papeis Dias Braga, Lucilia Peres, Maria de 
Oliveira e Maria da Piedade.

Annuncia-se para breve a Fonte Castalia, 
a fina peça fantastica de Arthur Azevedo, 
tão anciosamente esperada pelo publico.

X *
No Parque Fluminense, constantes estréas, 

encantos sempre renovados, com que a em-
preza retribue a bemquerença publica.

*• *
Não se esqueçam os leitores de que é a 27 

do corrente que terá logar, no theatro Re­
creio Dramatico, o beneficio das actrizes 
Maria Layrot e Esther Bergerat, que bem 
merecem ser muito applaudidas nessa noite.

s
2

cv 3 ( o  ) t s *  o

L iv r a r ia  M a ch a d o  ?
1 D R u a  T re z e  de  M a io  I D *

(Em frente á Imprensa Nacional) /

2
%

Coronel Trompowsky—Lições de 
Geometria algébrica, 2 gr. vols. 

Idetn, idem — Lições de Álgebra 
Superior, 1 vol...............  : . . . .

13$000

108000
0 í« O < \3 e ^ í \ 5 ( C ) í \ í t ^  t ^ í \ 5

S
2

TORNEIO EXTRAORDINÁRIO

PROBLEMAS NS. 1 13  a 120
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Esta letra é tão redonda como o fru- 
cto —i —2.

Entre dois montes encontrei uma letra e 
uma figura—2 —1.

G en eral  A la .

CHAKADAS NOVIDADES
4 Na goila do vestido desta mulher.
4 Olha, que planta I

Grupo dos F e r r o s .
*  ----

CHARADA NÉO-BISADAS
Má, dizia este homem face a face desta 

senhora, verdadeira deusa.
A marante.

CHARADA ART-NOVEAUX
Ao seu inventor.

4 —Ao som destt instrumento o casal se- 
guio cavalgando este animal.

J ovio-Santos.

ENIGMA TYPOGRAPHICO
Aos valentes Zuzú e B. A to.

T A  t o
Modesto-Club.

JO C K E Y -C L U B

Para a próxima corrida, domingo, foi 
constituído um bom programma, de cujos 
pareôs deverão sahir vencedores: 

Independente—Itaó 
Iracema—Semprevi va 
Actir—Caporal 
Galatéa—T ymbira 
Barba Azul—Sempreviva 
Lord—Omega 
Seccion -  Napoleão.

A z a r e s  — Dollar, Jahyra, Boulevard, Ca­
prichoso, Abogado, Moltke e Canrobert.

A  maior poule de domingo passado, a du­
pla de Fatalista ou Opulência e Jahyr^, foi 
indicada pelo Tagarela.

CORRESPONDÊNCIA

General Ala, Amarante, Zuzù, B. Ato e 
Edrava—Aguardem a opportunidade, sim.

Tlxelo a-s.

JO H N  RO H E
Cirurgião-D en tista

CONSULT ORIO

Rua do Hospicio n. 12 5
SOBRADO

CASA BERTEA

Concertos
e reformas affiançadas, 

preços modicos. 
Especialidade em sombrinhas, seda pura 

tramé—zephir, etc.
'8, RUA SETE DE SETEMBRO, 98

'  CASA D E  DUAS POETAS

A N TIG A  C A S A
B u s c i i m a n n  <3c Q - ia i  m a r ã e s

SUCCESSOR

Manuel Antonio Guimarães
Participa a seus amigos e freguezes que mudou o seu estabelecimento de pianos e 

musica para á rua dos Ourives n. 10 aonde espera merecer a mesma attenção.
Successes musicaes

Ernesto Nazareth Victorioso Tango................................................. i$5oo
a » Soberano » ................................................. i$5oo

J .  M. Azevedo Lemos Suspirando Schottisch..............................  i$5oo
E . di Capua O Sole Alio Cançoneta em portuguez....................  i$5oo
Amelia de Mesquita Hymno a Maria......................... .................  i$oco

* * » Invocação a M a ria ............................ . . . .  i$ooo
* *  * Tamtum Ergo  a duas vozes...................  i$5oo

Olhe seu Civil, siga o meu lemma e deixe 
)á o do Marechal, ouvio ?

Paios de Villarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

0  Q U E  V A E  D A R
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GrandefabPicadecíiapéosrfe pallia

DE J .  C. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !:' 
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, Rua Sete Setembro, 187
Casa F il ia l : A NE) RADAS, 5 

RIO DE JANEIRO
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Agua de Milissa EspiHtuos
B R A SILEIR A

Preparação toda vegetal, essencial­
mente confortante, de um gosto e per­
fume agradaveis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da Agua de Me­
lissa dos Carmel'tas.

Efficaz nos flatos hvstericos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 
syncopes e acalma as palpitações do 
coração.

Todas as pessoas sujeitas a ataques |  
devein fazer uso diário desta agua.

C A L L O S
Cura radical com o uso da Maynar-. ?

M O D E L O  L E I Z  X V
RUA DO OUVIDOR, 4  5

M m e . A c n e s  S c h e r e r  G o n ç a l v e s
InventoradosColletes Devant Droit— Ereot Form

O rápido . successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a pcnto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: x°, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas; 
2", á barateza sem competência; 30, á recommen- 
daçâo dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit—Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset IMouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

2 2 1 0 0 0 ,28SOOO, 3 0 1 0 0 0 ,35SGOO, m m ,451000, etc.
Acaba de receber tecidos de alta novidade e

apurado gosto para colletes sob medida:
I.inlio azu l, rosa e c in z a ...  ............................... 35S000
B aptiste » » » e lila z - .....................  458000
Brochés, 45$. 50$, 55$. 60$, 65$, 70$, 7 5 $ .. . .  80S000
B ap tiste  de linho rosa e oranco.......................■ 658000

» » seda 70$, 80$.................................... 908000
Setim  de 100$ a .............. ......................................... 1408000

GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
Nacional e Estrangeiro 

PA RA  HOM ENS SEN H O RAS E C R IA N Ç A S

C A S A  DO L A G E
”  V Antiga casa do Ferreira

réôi5ti\aòa\  o_a  R ua dos A ndradas 2-A
Proximo ao largo de S. Francisco

Domingos Lage & G.
PREÇOS BA R A TÍS S IM O S - RIO DE JANEIRO

&
3
3
3
3
3

3
& IW,

3
3

v;
a -

dina —em poucos dias sem causar dôr.
D E P O S I T O  G E R A L

BEQGARIA rSHBI-ftVA B0 ROSPICIQ, 26
e em Iodas as pharmatias e dragarias

----^tTOTJTJLnjTJTJtJ tJTJ O fcTfcJTJ

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JOSÉ RODRIGUES DA COSTA

80, rçilA SENHOR DOS PASSOS, 80  
225, Rua da Alfandega, 225 

Filial—229 , RUA 24 DE MAIO, 229
Engenho Novo

B a n c o  U n iã o  d o  C o m m e r c i o
CAPITAL 5 ooo:ooo£aoo 

43 RUA PRIM EIRO  DE M A R ÇO  43 A C O N T A S  C O R R E N T E S  LIM ITA D A S
CONDIÇÕES. — Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °'0 ao anno, contado semestralmente. A abertura Testas contas se 
fará no minimo com 5o$ooo. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cirna. O minirno 
de cada retirada, será de 5o.$ooo. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia m úor de 10:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que pafa esta estiver estabelecido na occasião. 
Este systema, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os deposites ou a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

NOTA.— Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer qmntia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSÕES, I I ALIA, HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letras en­
tregues immediatamente. — Os directores,' Thomaz Costa e José Ribeiro Duarte.

C U TIN IN A CORRÊA DO IsACaO
Cura'sardas, espinhas, rpanchas do rosto, 

coito, etc.
! Vendem-se : pharmacia Corrê^ do Lago, - 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D eu x  
O c e a .n s . Ouvidor «. III.

P R E Ç O  . '3 $ 0  O  O

0 XAROPE DO BOSQUE
infallivel na cura das moléstias cjo peito

DEPOSITOS
D r o g a r i a  M a lie t-Q u ita n d a  n. 35. 
D r o g a r i a  U o l o m b o  — Gonç. Dias n. 30 •

Os CiganOS iNíIsLrarv-illAa., P a l h a ç o s  e A v e n i d a  dãO direito a ÜlldOS brindes

J
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Elegante perfumador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s it o  Casa Oi ri o
a

Rua do Ouvidor, 149 A

A L F A I A T A R I A  T O R R E S
Cana e,sp ec ia l  de ro u p a s  sob m e d id a

52 Rua cio Ouvidor 52
Chamamos a attrnção dos Srs. sportsmen para os seguintes preços

ROUPAS FEITAS
Terno de paletó, 60$ a ..........  7c$ooo
Terno de lrack.........................  ioo$ooo
Terno de sobre casaca, 120$ e i30$ooo 
Calças de casimira ou cheviot,

20$ a......................................  25$ooo
Colletes de fustão branco ou

brim, 8$ e .............................  io$ooo

SOB MEDIDA
Terno de paletó......  90$oco
Terno de frack........  i20$ooo
Terno de sobre casaca, 140$ e i5o$ooo
Calças de casimira ou cheviot,

28$, 30$ a ............'..................  35$ooo

5 3  R U A  DO O U V I D O R  5 3



— Bem mcchidinho ha de elle s e r .. .  Si não sahir bom, a culpa nflo é minha.
ííl


